
Pinotti diz que não 
tem "solução mágica"  

O secretário da Saúde, José Aris-
tOdemo Pinotti, que assume hoje à 
tarde o Inamps de São Paulo, disse 
que "não se pode esperar uma solu-
ção mágica, mas como está não dá 
para continuar". O objetivo maior da 
integração dos três órgãos que cui-
dam da área (Inamps, Estado e pre-
feituras), declara o secretário, é res-
tabelecer o crédito junto à popula-
ção do atendimento médico prestado 
pelos postos e centros. 

"Tenho certeza que pelo menos 
80% dos problemas de saúde podem 
ser resolvidos nos postos e centros. 
Eles precisam ser equipados e seus 
funcionários treinados para o atendi-
mento primário da saúde", diz Pinot-
ti. Ele define como intolerável que 
São Paulo, o Estado de maior renda 
per capita (2.300 dólares por ano), te-
nha condições de saúde semelhantes 
aqueles com renda menor que 400 
dólares por ano. "Precisamos avan-
çar qualitativamente", alerta. 

Os recursos humanos são a fonte 
principal para esse avanço, acredita 
Pinotti. Ele tem planos de melhorar 
-a:remuneração dos servidores e trei-
fiá-loé adequadamente. Mas qual-

uer mudança na área será uma de- 
são da comissão interinstitucional 
'Saúde (CIS), presidida pelo secre-

ário e com participação de represen-
lf.ntes das prefeituras, do Inamps e 
dos Ministérios da Saúde e da Edu-
,eação. É a CIS a responsável por to-
tla.s as modificações na área, a partir 
deragora. 

"Espero que tenhamos, de fato, a 
útonomia que nos foi prometida ao 

assinar o convênio com o Ministério 
''clà Previdência Social", diz Pinotti. 
Ele espera conseguir acélerar os pro-
>ésos do Inamps, resolvendo ques-
pes sem ter de passar pelo Rio de 

Janeiro, onde fica a presidência do 
"pagão, ou por Brasília. Pinotti pro-
rriete também ("pelo menos nessa 
primeira fase da integração") racio-
,n:áliz ar administrativamente o 
Inamps e a Secretaria da Sáude. 
,'Onde houver duplicidade, haverá 
racionalização." 

Pinotti pretende realizar, de ime- 
diato, auditorias nos hospitais do 
Ihamps (cinco próprios) e nos da Se-

..cretaria (42 em todo o Estado). "Va-
-: Bacis ver onde há excesso de servido-
",rres e onde há falta, para remaneja-
- mento." A auditoria será realizada 
,por uma empresa contratada pela 
Secretaria. 

HOSPITAIS 

. ". Logo depois de assumir o 
'1Inamps, às 16 horas, Pinotti reunirá 
a CIS. Nessa primeira reunião ele 
pretende discutir o relacionamento 

_do Inamps com os hospitais contra-
tados ou conveniados, uma crise que 
se arrasta há dois anos. A Associação 

:Brasileira de Hospitais condena o 
convênio, alegando — segundo seu 

- presidente, Wilson Freua — que ele 
'`viola frontalmente a legislação es-

^ pecffica do Sistema Nacional de Pre-
..vidência e Assistência Social (Sin-
- pas)". Mas, principalmente, "porque 
-á rede privada, responsável por 85% 
do atendimento médico do Estado, 
ttão foi consultada". 

Pinotti acredita que os hospitais 
bonveniados "não podem ter prejul-

- Zos mas precisam oferecer ações de 
saúde integradas ao novo contexto". 
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